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M  aceió, com suas praias deslumbrantes e 
hospitalidade calorosa, tem se conso-
lidado como um destino promissor 

para o turismo de eventos, atraindo congressos, 
feiras e exposições que movimentam a economia 
local. No entanto, por trás da fachada acolhedora, 
esconde-se uma realidade inaceitável: a extorsão 
descarada praticada por falsos flanelinhas nas 
proximidades do Centro de Convenções. Esse 
cenário de intimidação e ilegalidade não é apenas 
uma afronta aos cidadãos e visitantes, mas uma 
mancha na reputação da cidade — e, pior, parece 
contar com a conivência de uma omissão inescru-
pulosa.
Quem já tentou estacionar na região durante um 
evento sabe do que se trata. Autoproclamados 
“guardadores de carros” dominam o espaço 
público como se fossem donos das ruas, cobrando 
valores absurdos e aleatórios — R$20,00, R$50,00 
até R$80,00 dependendo do dia ou da aparência 
da vítima. Não há recibo, não há regulamentação, 
não há legitimidade. Há apenas a ameaça velada, 

o constrangimento e, para muitos, o medo de 
represálias. Mulheres, em particular, são alvos 
preferenciais dessa violência silenciosa, subme-
tidas a uma pressão psicológica que as obriga a 
pagar para garantir a própria segurança. É uma 
exploração covarde, que transforma o simples ato 
de estacionar em uma experiência humilhante.
O problema não é novo, tampouco isolado. A 
prática é recorrente, quase institucionalizada, 
e opera com uma ousadia que sugere proteção 
implícita. Como explicar tamanha impunidade 
em uma área central, próxima a um equipamento 
público de grande porte? Onde está a fiscaliza-
ção? Onde estão a Guarda Municipal, a polícia, as 
autoridades que deveriam zelar pelo bem-estar 
da população e dos visitantes? A ausência de 
ações concretas levanta suspeitas desconfortáveis: 
seria omissão por descaso ou algo mais grave, 
como conivência com interesses escusos?
Maceió não pode continuar refém deste 
problema. Uma cidade que almeja ser referên-
cia em turismo de eventos não pode permitir 

que seus visitantes sejam tratados como presas 
fáceis, nem que seus cidadãos sejam explorados 
em plena luz do dia. A situação é mais do que 
um inconveniente; é uma afronta à dignidade e 
à ordem pública. Se há forças protegendo essas 
pessoas disfarçadas de flanelinhas, elas precisam 
ser expostas e responsabilizadas. Caso contrário, 
a conclusão é inevitável: as ruas não pertencem 
aos contribuintes, aos trabalhadores honestos ou 
aos visitantes, mas aos que impõem sua lei pela 
intimidação.
É hora de a sociedade civil se mobilizar e exigir 
providências. As autoridades municipais e esta-
duais precisam abandonar a passividade e agir 
com rigor, implementando fiscalização efetiva 
e punindo os responsáveis por essa extorsão 
descarada. Maceió merece mais. Seus cidadãos e 
visitantes merecem respeito, segurança e a certeza 
de que a cidade não está à mercê de oportunis-
tas. Chega de omissão. Chega de cumplicidade. 
É tempo de devolver as ruas a quem de fato 
pertence: o povo.

A Vergonha da Extorsão 
no Coração de Maceió

CHARGE



-Dois novos aprova-
dos no concurso da 
Câmara de Maceió 
foram empossados 
na 6ª feira passa-
dos. Eles se somam 
a outros 17 profis-
sionais que já atuam no Poder Legislativo 
desde abril deste ano. 
Adonias Vieira da Silva e Cecília Domin-
gues passam a contribuir com os tra-
balhos da Casa nos cargos de analista e 
apoio administrativo, respectivamente. 
A posse foi conduzida pelo presidente 
Chico Filho, e acompanhada pela vice-
-presidente, vereadora Silvania Barbosa.

- O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) criou, 
na semana passada, 
um novo grupo de 
trabalho focado em 
estratégias de com-
bate à desinformação 
eleitoral. Entre os 9 integrantes escolhidos 
para a equipe está Laura Schertel, filha do 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes. O grupo será responsável 
por propor campanhas educativas, realizar 
pesquisas, organizar cronogramas, coorde-
nar eventos e elaborar relatórios.

- A Agência Nacional 
de Transportes Ter-
restres (ANTT), res-
ponsável por regular 
concessões de ro-
dovias e ferrovias no 
Brasil, iniciou negocia-
ções para revisar o contrato de aluguel de 
sua sede, localizada em Brasília, cujo valor 
mensal chega a R$ 2,5 milhões. A razão é a 
falta de recursos, decorrente de um corte 
orçamentário de 24% sofrido neste ano. A 
agência destacou que os bloqueios também 
atingem outras agências reguladoras.

- A Prefeitura de 
Arapiraca, por meio 
da Secretaria de 
Cultura, Lazer e Ju-
ventude convoca os 
suplentes dos editais 
da Política Nacional 
de Fomento à Cultura (PNAB). 
Os convocados deverão procurar a Se-
cretaria, no Centro Administrativo para a 
assinatura do Termo de Execução Cultu-
ral, até as 12h de amanhã. Os convoca-
dos são para os Editais nº 02/2025; nº 
03/2025; e 04/2025. A lista completa 
dos convocados pode ser conferida no 
https://web.arapiraca.al.gov.br/wp-content/
uploads/2025/07/PrefeituraMunicipaldeA-
rapiraca.pdf.

- Deputados do Par-
tido dos Trabalha-
dores (PT) propuse-
ram uma legislação 
que visa estabelecer 
um imposto fede-
ral sobre a posse 
de armas de fogo no país. O projeto, 
denominado 9/2025, propõe a implanta-
ção do Imposto sobre a Propriedade de 
Armas de Fogo (Ipaf), que seria aplicado 
regularmente a quem possui armas re-
gistradas, incluindo indivíduos, empresas 
e profissionais da indústria.

- Claudinei Pego da 
Silva, que está preso 
desde 8 de janeiro de 
2023 após participar 
dos atos em Brasília, 
tentou cometer sui-
cídio pela 3ª vez. Ele 
está detido na Penitenciária Nelson Hungria, 
localizada em Contagem, Minas Gerais.
Na 5ª feira passada, a defesa dele solicitou 
urgentemente a permissão para prisão do-
miciliar, para que Claudinei possa ter acesso 
a um tratamento médico adequado e evitar 
uma possível situação de risco de morte. 

- A Prefeitura de 
Penedo, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), 
iniciou, na 5ª feira 
passada o projeto 
piloto Clube da Saúde 
Infantil na Escola Mu-
nicipal Vereador José 
da Costa Mangabeira. 
Com a colaboração da 
multinacional japone-
sa ALLM, a iniciativa 
inovadora vai atender 
600 crianças com 
idades entre 7 e 12 
anos, tendo como 
foco detectar pre-
cocemente doenças 
como diabetes, hiper-
tensão e obesidade.

- O Governo Fede-
ral encaminhou ao 
Congresso Nacional 
um projeto de lei que 
propõe tornar o dia 2 
de julho o Dia Nacio-
nal da Consolidação 
da Independência do 
Brasil, em referência 
à expulsão das tropas 
portuguesas da Bahia, 
em 1823. Embora a 
data já seja feriado 
estadual na Bahia, 
a proposta de sua 
nacionalização surge 
cercada de interesses 
políticos claros. 

- As apostas das 
Loterias Caixa au-
mentam a partir da 
próxima 4ª feira. O 
reajuste atinge as 
modalidades Dupla 
Sena, Quina, Loto-
fácil, Mega-Sena, 
Loteca e Super Sete.
De acordo com a Cai-
xa, o reajuste busca 
ampliar premiações 
e fortalecer repasses 
sociais, contribuindo 
para o desenvolvi-
mento do país.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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D 
iante de um desen-

contro de informa-

ções que levantou 

dúvidas à população 

maceioense, a Defensoria 

Pública da União fez escla-

recimentos sobre a decisão 

judicial que determina a 

realização de uma inspeção 

judicial no bairro do Bom 

Parto, em Maceió, devido 

às  consequências  do 

processo de afundamento 

de solo por conta da ativi-

dade de mineração ocor-

rida na capital alagoana, 

que foi feita pela empresa 

Braskem. 

De acordo com a Defen-

soria Pública da União, 

a realização da inspeção 

foi solicitada pela própria 

DPU, além do Ministério 

Público Federal e do Minis-

tério Público Estadual 

(MPE), no âmbito de uma 

Ação Civil Pública, que foi 

movida pela força-tarefa 

em 2023. 

A  A ç ã o  –  a i n d a 

conforme a Defensoria 

Pública da União – tem 

como objetivo garantir 

indenizações para morado-

res e empreendedores com 

imóveis localizados na área 

de risco de criticidade 01, 

conforme o Mapa Versão 

5, que foi publicado ainda 

em 2023. Nesse sentido, a 

inspeção judicial –  autori-

zada pela Justiça – abran-

gerá a subárea identificada 

como AT06-B, que corres-

ponde a cerca de 880 lotes 

no Bom Parto. 

A DPU destaca que 

não está prevista realiza-

ção de vistorias nas bordas 

do mapa de risco, pois o 

propósito da ação não é 

ampliar este mapa. Além 

disso, foi colocado que a 

Defensoria Pública Esta-

dual não é parte autora da 

Ação Civil Pública, tendo 

sido admitida nos autos em 

junho de 2025, apenas na 

condição de amicus curiae 

(amigo da corte), com o 

papel de fornecer informa-

ções ou esclarecimentos 

ao juiz, mas sem poderes 

processuais das partes. 

A inspeção contará com 

a participação do Serviço 

Geológico do Brasi l /

Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais (SGB/

CPRM), além das Defesas 

Civis Municipal e Nacio-

nal. A DPU reforça que 

não há indícios concretos 

de ampliação do mapa de 

risco em decorrência dessa 

vistoria. A inspeção judicial 

está marcada para o dia 22 

de julho de 2025, às 15h, 

conforme decisão judicial.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Considerada um dos maiores 

símbolos da cultura popular de 

Alagoas, a renda de bilros do 

município de São Sebastião acaba 

de ganhar um importante registro 

histórico e cultural. Foi lançado no 

último mês o Inventário Renda de 

Bilros, produção do antropólogo 

Levy Félix Ribeiro que reúne 

relatos, imagens e informações 

sobre a tradição artesanal que 

atravessa gerações no Agreste 

alagoano. 

O inventário, disponível em 

formato digital, apresenta não 

apenas o processo de confecção 

da renda, mas também o contexto 

social e cultural das artesãs, a 

fabricação dos bilros e o passo a 

passo dessa arte minuciosa, que 

exige atenção e destreza.
Secom Alagoas

Vistoria no Bom Parto 
não visa a ampliação 
do Mapa de Risco 
Afundamento de solo, Defensoria divulgou nota com 
esclarecimentos sobre a inspeção a ser feita no bairro

DPU esclarece que havia solicitado o procedimento ainda em 2023
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O mês de junho apre-
sentou uma redução 
expressiva no número de 
homicídios em Maceió e 
cidades vizinhas. Dados 
fornecidos pelo Comando 
de Policiamento da Região 
Metropolitana (CPRM) 
mostram uma redução de 
mais de 15% nas mortes 
violentas em comparação 
com o mesmo período do 
ano anterior.

A marca foi divul-
gada durante a reunião de 
balanço dos resultados do 
2º trimestre das unidades 
que fazem parte do CPRM.  
Além da redução dos homi-
cídios, o comando registrou 

um aumento de 275% na 
quantidade de entorpe-
centes apreendidos em sua 
área de atuação, em compa-
ração a junho de 2024, com 
mais de 30 quilos retirados 
de circulação. Em relação 
ao número de armas de 
fogo, o CPRM apresentou 
um aumento de 73% em 
comparação com o ano 
passado. Foram 45 mode-
los de armamento retirados 
das mãos da criminalidade.

De  acordo  com o 
comandante do CPRM, 
tenente-coronel Hiraque 
Agnes, o resultado é fruto 
do trabalho integrado e da 
análise dos dados na cons-

trução do planejamento do 
policiamento.

“Com o suporte de 
ferramentas tecnológicas, 
conseguimos montar um 
plano de policiamento 
eficiente, reforçando as 

ações preventivas em áreas 
e horários com maior inci-
dência de crimes. Parabéns 
a todo o efetivo dos bata-
lhões que fazem parte do 
CPRM pelo excelente resul-
tado”, destacou o oficial.

N a 6ª feira passada, 
a Polícia Federal 
deflagrou mais uma 

operação em Alagoas. 
Desta vez, diferente das 
anteriores que tiveram foco 
em corrupção ou crimes 
contra crianças e adolescen-
tes, as investigações miram 
no combate à apologia ao 
nazismo e ao racismo prati-
cado por meio de ambientes 
virtuais no Estado. 

Durante a operação foi 
cumprido um mandado 
de busca e apreensão em 
Maceió. A ação se deu na 
residência de um suspeito 
de manter um perfi l 
anônimo numa rede social, 
na qual divulgava os conte-
údos racistas, além de enal-
tecer o regime nazista.

A PF informou ainda  
que as investigações sobre o 
caso se iniciaram no começo 
deste ano, quando foram 
detectadas pelos inves-
tigadores postagens que 
exibiam símbolos nazistas 
e mensagens de exaltação à 
figura de Adolf Hitler. 

Na sequência, a PF usou 
de técnicas de investigação 

cibernética para rastrear o 
perfil, chegando ao ende-
reço em Maceió. O caso 
está sendo conduzido pela 
Delegacia de Repressão 
aos Crimes Cibernéticos 
da Superintendência da PF 
em Alagoas, que solicitou à 
Justiça Federal a expedição 
do mandado.

Os policiais apreende-

ram equipamentos eletrô-
nicos e materiais físicos 
que foram usados nas 
postagens. Os itens serão 
periciados para o aprofun-
damento das investigações, 
que podem levar a outros 
suspeitos. 

A legislação brasileira 
classifica a apologia ao 
nazismo como crime de 
racismo, conforme o artigo 
20, §1º, da Lei 7.716/89, uma 
vez que promove discurso 
de ódio e discriminação 
contra minorias. Segundo 
a Constituição Federal, o 
racismo é crime inafiançá-
vel e imprescritível. “Esse 
tipo de conteúdo pode insti-
gar ações violentas fora da 
internet, principalmente 
por parte de jovens e adoles-
centes influenciados por 
esse discurso extremista”, 
alerta a PF. 

O sistema de ciência, 
tecnologia e inovação  de 
Alagoas alcançou, nesta 
semana, resultados 
expressivos em 3 impor-
tantes editais. Eles foram 
lançados pelo Governo 
Federal, evidenciando 
o amadurecimento da 
comunidade científica 
local e a eficácia das 
políticas públicas de 
fomento implementadas 
pelo Governo, por meio 
da Secretaria de Estado 
da Ciência, da Tecnolo-
gia e da Inovação (Secti) e 
da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
Alagoas (Fapeal).

O fato é que os recur-
sos destinados a Alagoas 
na área de Ciência e 
Tecnologia ultrapas-
sam R$ 60 milhões, com 
execução prevista ao 
longo dos próximos 3 
anos. No edital desti-
nado à criação de novos 
Institutos Nacionais 
de Ciência e Tecnolo-
gia (INCTs), promo-
vido pelo Ministério da 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), pelo 
Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq) e pela Finan-
ciadora de Estudos 
e Projetos (Finep), a 
Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) teve 2 
projetos aprovados, tota-
lizando R$ 20 milhões.

“É um volume histó-
rico de investimentos 
federais em CT&I no 
estado, que potenciali-
zará a infraestrutura de 
pesquisa, a formação de 
redes científicas estra-
tégicas e a atração de 
novos talentos”, comen-
tou Fábio Guedes, dire-
tor-presidente da Fapeal.

Ciência e Inovação

Alagoas terá 

mais de R$ 60 

milhões em 

editais federais
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Agentes federais apreenderam equipamentos e materiais físicos

Trabalho ostensivo da PM tem surtido efeitos positivos

PF deflagra operação contra 
apologia ao nazismo em AL
Investigação, Ação ocorreu a partir de perfil anônimo em redes sociais

SSP

Policiamento da Região Metropolitana 

registra redução de 15% nos homicídios 



O Partido dos Traba-
lhadores (PT) gastou ao 
menos R$ 173 mil de 26 
de junho até a 6ª feira 
passada para impulsionar 
anúncios nas redes sociais 
pedindo uma maior taxa-
ção dos chamados “super-
-ricos”.

As publicações foram 
veiculadas  no Insta-
gram e no Facebook. O 
governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) está 
num esforço para retomar 
o controle da narrativa no 
pior momento político do 

presidente desde o início 
do mandato. Há insatis-
fação no Legislativo e na 
opinião pública com o 
trabalho do petista.

Os conteúdos patro-
cinados defendem que 
bilionários, bancos e casas 
de apostas esportivas (as 
chamadas bets) passem 
a pagar mais impostos. 
A campanha tem sido 
chamada pelos petistas de 
“taxação BBB”. Em tom 
de confronto, as peças 
sugerem resistência do 
Congresso Nacional à 
agenda econômica do 
Executivo.

Uma das  imagens 

promovidas mostra Lula 
segurando uma placa 
com a frase “taxação dos 
super-ricos!”. Apenas essa 
peça recebeu R$ 3 mil em 
impulsionamento num 
único dia. Já a campanha 
com maior investimento 
até agora foi a “Quem tem 
mais paga mais: taxação 
BBB”, que consumiu ao 
menos R$ 90 mil em 5 dias.

Segundo a advogada 
eleitoral Marilda Silveira, 
não há ilegalidade no 
impulsionamento, desde 
que seja feito fora do perí-
odo eleitoral. “A lei auto-
riza impulsionamento em 
redes, mas não na TV ou 

rádio”’, disse.
Militantes do Movi-

mento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST) entra-
ram em um prédio do 
banco Itaú, em São Paulo, 
cobrando essas pautas 
defendidas pelos petistas. 

O Poder360 procurou 
o PT para que se mani-
festasse sobre o conte-
údo deste texto, mas não 
obteve resposta até a 
publicação. 

A campanha digital do 
PT é realizada em meio à 
queda de popularidade 
de Lula e do avanço da 
pauta conservadora no 
Congresso.

O ministro Alexan-
dre de Moraes, do 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), determi-
nou a suspensão dos atos 
do governo federal e do 
Congresso Nacional sobre 
o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) e convo-
cou uma audiência de conci-
liação entre os Poderes para 
debater o tema. 

A audiência de conci-
liação foi antecipada pela 
CNN. Pela decisão de 
Moraes, essa sessão foi 
marcada para 15 de julho.

“Verifica-se que tanto 
os decretos presidenciais, 
por séria e fundada dúvida 
sobre eventual, desvio de 
finalidade para sua edição, 
quanto o decreto legisla-
tivo, por incidir em decreto 

autônomo presidencial, 
aparentam distanciar-se dos 
pressupostos constitucio-
nais exigidos para ambos os 
gêneros normativos”, escre-
veu o ministro.

Na decisão, Moraes 
deu prazo de 5 dias para 
que o governo esclareça os 
motivos para ter decidido 
aumentar o IOF e as razões 

pelas quais o Congresso 
derrubou a elevação do 
tributo.

O ministro afirmou 
que é preciso analisar se o 
governo utilizou o decreto 
que aumentou o Imposto 
sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) “tão somente 
para arrecadar” e levantou 
dúvidas sobre os fins “pura-

mente fiscais” da medida. 
“A existência de séria e 
fundada dúvida sobre o uso 
do decreto para calibrar o 
IOF para fins puramente 
fiscais, em juízo de cognição 
sumária, é suficiente para 
analisar eventual desvio de 
finalidade”, diz o ministro.

O trecho consta na deci-
são de Moraes. O ministro 
ainda convocou uma audi-
ência de conciliação entre 
os Poderes para debater o 
tema.

O uso do aumento do 
imposto como medida arre-
cadatória foi uma das princi-
pais críticas de economistas 
e do mercado ao decreto, 
quando publicado. O IOF 
é um imposto de caráter 
regulatório, mas o governo, 
em um momento de espaço 
fiscal reduzido, esperava 
arrecadar cerca de R$ 12 
bilhões com a medida.

Poder 360

Redes Sociais

Partido dos Trabalhadores gasta R$ 173 mil 

para impulsionar campanha ricos X pobres

A exclusão do ressar-
cimento a aposenta-
dos e pensionistas do 
Instituto Nacional de 
Seguro Social (INSS) 
da meta de resultado 
primário, autorizada 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), reacende 
o debate sobre a solidez 
do arcabouço fiscal.

Ao recorrer a um 
crédito extraordinário 
fora das regras do orça-
mento, o governo Lula 
mais 1 vez joga contra 
suas próprias regras e 
abre espaço para ques-
tionamentos sobre a 
previsibilidade da polí-
tica fiscal e os riscos de 
enfraquecimento do 
controle sobre as contas 
públicas. É o que expli-
cam economistas ouvi-
dos pela CNN.

“Não dá para a cada 
contingência a gente 
ter de fazer um gasto 
por fora. [A tolerância 
da meta de primário] 
era para ser para essas 
situações. Problema é 
que o governo já mira 
nesse intervalo inferior 
da meta. Ela perde sua 
função. Tudo isso agrava 
essa percepção de risco 
fiscal”, afirma Zeina 
Latif, sócia-diretora da 
Gibraltar Consulting.

Um gestor de fundos 
da Faria Lima ouvido 
pela reportagem clas-
sificou o episódio 
como mais 1 de várias 
“bombas fiscais” que 
tiram a credibilidade 
do arcabouço proposto 
pelo próprio Executivo 
e aprovado no 1º ano de 
mandato.

Justiça

INSS fora da 

meta é “bomba

fiscal” para o 

arcabouço

CNN

CNN

Alexandre de Moraes convocou uma  audiência de conciliação

Moraes suspende atos do 
governo e do Congresso
IOF, Ministro se posicionou como “força política” para intermediar entre Poderes
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O    assassinato da jovem 
K e l l y  K e t h y l i n 
Bezerra Gomes, de 

16 anos de idade, pode ter 
ligação com facções crimi-
nosas que atuam no Sertão 
de Alagoas, conforme as 
investigações que estão 
sendo conduzidas pela Polí-
cia Civil. O Correio Alago-
ano divulgou o caso, em sua 
edição passada, quando o 
corpo da garota foi encon-
trado, já em avançado estado 
de decomposição, no bairro  
Alto do Sossego, no muni-
cípio de Olho D’Água das 
Flores.

A vítima – após ter sido 
assassinada – foi enterrada 
numa cova rasa, na tenta-
tiva de ocultar o cadáver. O 
crime chocou a população 

local. Imediatamente a Polí-
cia Civil de Alagoas iniciou 
o processo investigativo. A 
garota estava desaparecida 
desde o dia 26 de junho deste 
ano. 

Na 6ª feira passada, a 
Polícia Civil de Alagoas – 
por meio da assessoria de 
comunicação – informou 

que já identificou os suspei-
tos, mas não houve divulga-
ção de nome. 

Conforme a instituição, 
com base no avanço das 
investigações, foram realiza-
das representações cabíveis 
à Justiça e agora se aguarda 
a decisão judicial para dar 
prosseguimento às medidas 

legais. 
As investigações conti-

nuam, com o objetivo de 
esclarecer todos os detalhes 
do crime e responsabilizar 
os envolvidos. A autoridade 
policial não revelou mais 
detalhes para não atrapalhar 
o trabalho investigativo.

A Polícia Civil reforça 
a importância da partici-
pação da sociedade e soli-
cita que informações que 
possam contribuir com o 
caso sejam repassadas, de 
forma anônima, por meio do 
Disque-Denúncia 181.

Informações extraofi-
ciais dão conta de que se trata 
de 2 suspeitos. O caso está 
sendo investigado pelo dele-
gado Leonardo Amorim. 
A Polícia Civil também não 
revelou detalhes para não 
atrapalhar o processo inves-
tigativo.

A Polícia Civil  de 
Alagoas, por meio da Dele-
gacia de Homicídios da 6ª 
Região, coordenada pelo 
delegado Flávio Dutra, 
prendeu um homem 
suspeito de assassinar a 
tiros um adolescente no 
Conjunto Hélio Jatobá 3, em 
São Miguel dos Campos. 
O homem foi localizado 
e preso no município de 
Satuba, na Região Metropo-
litana de Maceió.

A ação integrada contou 
com o apoio da Delegacia 
de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) da Capital, 
da Polícia Militar, por meio 
da Rotam, e da Delegacia 
Regional de São Miguel dos 

Campos.
O crime ocorreu em 9 

de março deste ano e foi 
registrado por câmeras de 
segurança. Nas imagens 
divulgadas em redes sociais 
é possível ver o momento 
em que o autor caminha ao 
lado da vítima, saca uma 
arma e atira à queima-
-roupa.

O primeiro disparo, na 
cabeça, derruba o adoles-
cente, que morreu ainda no 
local. No entanto, mesmo 
depois de caída, o autor 
ainda efetua vários disparos 
na vítima. Após cometer o 
homicídio, o suspeito foge.

Após a prisão, o homem 
foi encaminhado para os 

procedimentos legais e está 
à disposição da Justiça.

De acordo com o dele-
gado Flávio Dutra, há indí-
cios de que ele também 
seja o autor do homicídio 
de João Vitor Vasconcelos, 

outro jovem assassinado 
na cidade de São Miguel 
dos Campos. As diligências 
continuam para reunir mais 
provas e esclarecer a parti-
cipação do preso em outros 
possíveis crimes.

Redação
Durante patrulha-

mento no município 
de Satuba, militares do 
Batalhão Rotam apre-
enderam, no final da 
semana passada, 37 
pés de maconha, além 
de diversos materiais 
utilizados no preparo 
e consumo do entorpe-
cente. A ocorrência foi 
registrada após a guarni-
ção receber denúncia de 
moradores sobre uma 
movimentação suspeita 
numa casa da região.

Ao chegar ao local 
indicado, os policiais 
identificaram um indiví-
duo em atitude suspeita, 
que tentou fugir ao 
perceber a aproximação 
da equipe. Durante a 
abordagem, ele confir-
mou que havia pés de 
maconha dentro da casa. 
Os militares realizaram 
buscas no interior do 
imóvel e encontraram, 
além das plantas, uma 
balança de precisão, 
sementes de cannabis, 
cigarros prontos para 
consumo, cachimbos, 
papéis de seda e filtros 
de acetato. Todo o mate-
rial foi apreendido e o 
suspeito conduzido à 
Central de Flagrantes.

Para o secretário-
-executivo de Políticas 
de Segurança Pública, 
Patrick Madeiro, a ação 
reforça a atuação estra-
tégica das forças espe-
cializadas no combate 
ao crime. “A Rotam é 
uma tropa preparada 
para agir com precisão e 
inteligência. O resultado 
dessa ocorrência mostra 
como a presença policial 
aliada à confiança da 
população tem poten-
cial para desarticular o 
crime”, ressaltou.

Rotam

PM apreende 

37 pés de 

maconha 

em Satuba

6 de julho  |  2025 7Correio AlagoanoGeral

Polícia Civil continua investigando o caso e busca os autores do crime

Crime foi registrado por câmeras de segurança

Assassinato de garota de 16 
anos está ligado a facções
Segurança, Segundo a Polícia, suspeitos já foram identificados pelos investigadores

DHPP

Polícia Civil prende suspeito de matar 

adolescente em São Miguel dos Campos



O governo de Alagoas 
quer ampliar o processo de 
busca ativa em relação ao 
programa de transferência 
de renda Cria por meio da 
Secretaria da Primeira Infân-
cia. De acordo com o Execu-
tivo estadual, por meio de 
sua assessoria de comunica-
ção, a ideia é localizar famí-
lias que possuem o direito 
ao benefício, mas ainda não 
estão no programa. Esta 
iniciativa também inclui 
uma atualização cadastral 
para garantir que apoio 
chegue de forma direcio-
nada e eficiente. 

O foco – ainda conforme 
o governo estadual – é 

chegar às mães gestantes em 
situação de vulnerabilidade, 
sobretudo as que se encon-
tram no Cadastro Único 
(CadÚnico), com faixa de 
renda mensal per capita de 
até R$ 218,00. 

Também têm direito ao 
benefício crianças de até 6 
anos e meninos e meninas 
com a Síndrome Congênita 
do Zika Vírus, independen-
temente da renda familiar.

A secretária de Estado da 
Primeira Infância, Caroline 
Leite, destacou a importân-
cia de garantir que o bene-
fício chegue a quem mais 
precisa.  

“A busca ativa é um 

esforço coletivo para garan-
tir que nenhuma mãe ou 
criança fique de fora desse 
direito. É um gesto de 
cuidado, não de corte. Nosso 
objetivo é incluir mais, alcan-
çar quem mais precisa e fazer 
com que os recursos públi-
cos gerem o impacto que a 
população espera”, explica.

Atualmente, o Cartão 
Cria beneficia mais de 133 
mil mães e crianças em 
todos os municípios alagoa-
nos, com um repasse mensal 
de R$ 150,00, além de uma 
13ª parcela anual, paga em 
janeiro. 

O recurso é utilizado, 
em sua maioria, para a 

compra de alimentos, itens 
de higiene e demais necessi-
dades da primeira infância, 
contribuindo diretamente 
para o desenvolvimento 
saudável das crianças e a 
redução das desigualdades.

Além da inclusão de 
novas famílias, a Secretaria 
também está promovendo 
uma revisão cadastral para 
corrigir distorções e promo-
ver a transparência de gastos 
públicos. 

A atualização tem cará-
ter preventivo visando a 
manter o foco do programa 
em quem está, de fato, em 
situação de vulnerabilidade. 
Isso inclui, por exemplo, a 

exclusão de beneficiários 
que já não se enquadram 
mais nos critérios, como em 
situações de aumento de 
renda familiar.

“Estamos fazendo essa 
análise para garantir que o 
programa siga cumprindo 
sua missão de proteger e 
apoiar a quem mais precisa. 
É uma forma de assegurar 
justiça social, com respon-
sabilidade, transparência e 
respeito aos recursos públi-
cos e abrir espaço para novas 
mães e crianças que ainda 
estão na fila e outras que nem 
imaginam que têm direito ao 
benefício do Cartão Cria”, 
reforça Caroline Leite.

Redação
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A
Justiça Eleitoral 
decidiu pela nuli-
dade de todos os 

votos obtidos pela chapa de 
vereadores do Partido dos 
Trabalhadores (PT), nas 
eleições municipais passa-
das, em Delmiro Gouveia, 
no Sertão de Alagoas. 

O caso foi mostrado 
pelo Correio Alagoano, em 
edições anteriores. A Fede-
ração Brasil Esperança – 
composta por PT, PcdoB 
e PV – era acusada de ter 
fraudado a cota de gênero 
no processo eleitoral. Ou 
seja: ter apresentado candi-
datas mulheres que não 
teriam concorrido verda-
deiramente, mas apenas 
registrado candidaturas 
para viabilizar a chapa.

A decisão, fundamen-
tada em fraude à cota de 
gênero, determina que seja 
feito o recálculo do cociente 
eleitoral e partidário, o que 
poderá alterar a composi-
ção da Câmara de Delmiro 
Gouveia.

A Justiça reconheceu 
que a Federação cometeu 
fraude ao registrar 4 candi-
daturas femininas que 
foram consideradas fictí-
cias, pois teriam o objetivo 
único de cumprir formal-
mente a exigência de 30% 
de mulheres na disputa 
proporcional. Entre as 
implicações da decisão está 
a cassação dos mandados 
dos vereadores eleitos José 
Ivam do Canal e Renato 
Torres, bem como do regis-
tro de todos os demais 
candidatos da coligação, 
não podendo – nesse caso 

– haver suplência.
Na prática, a decisão 

exclui a Federação da 
disputa proporcional de 
2024. Diante disso, os votos 
que foram recebidos por 
toda a chapa deixam de ser 
contabilizados, mudando 
o cálculo do preenchi-
mento das cadeiras do 
parlamento municipal. 
Como já frisado, um novo 

cálculo será feito.
A decisão judicial 

tem por base o artigo 222 
do Código Eleitoral, que 
prevê a anulação dos votos 
sempre que comprovada 
fraude que comprometa 
a lisura da eleição, e no 
artigo 224, que trata das 
consequências jurídicas 
em caso de invalidação de 
candidaturas ou chapas. 

As candidatas apontadas 
como fictícias são  Vicky 
Victoria, Lili do Caixão, 
Gilmara da Saúde e Kelly 
do Leite.

Conforme a Justiça, 
essas mulheres não reali-
zaram campanha efetiva, 
tiveram votação inexpres-
siva ou nula, apresenta-
ram prestações de contas 
padronizadas e, em alguns 
casos, sequer participaram 
de atos públicos durante o 
período eleitoral. A mais 
emblemática foi Maria 
Vitória Cavalcante (Vicky 
Victoria), que renunciou 
a apenas 3 dias do pleito, 
com as urnas já carregadas, 
impossibilitando qualquer 
substituição. A sentença foi 
encaminhada ao Ministé-
rio Público Eleitoral e pode 
haver desdobramentos 
criminais.

Transferência de renda

Primeira Infância: governo quer ampliar processo 

de busca ativa para o programa Cria em Alagoas

Justiça declara nulidade de votos 
do PT em Delmiro por fraude
Interior, Decisão pode mudar composição da Câmara de Vereadores da cidade sertaneja

Delmiro Gouveia vive polêmica com fraude em cota de gênero



Desonesto
A AGU recebeu relatórios sobre as práticas anticoncorrenciais no mer-

cado de combustíveis, envolvendo os distribuidores e revendedores, ao 

longo dos últimos 12 meses.A Petrobras realizou 7 ajustes nos preços de 

gasolina, diesel e gás liquefeito de petróleo (GLP), sendo 3 aumentos e 4 

reduções.Mas, quando são feitos reajustes os preços são repassados in-

tegralmente e, às vezes até mais. Só que quando há reduções os valores 

não caem. Isso é desonestidade.

Animação
Aliados do prefeito 

de Maceió, JHC, de 

repente, passaram a 

pular de animação 

com a perspectiva 

de uma aliança que 

imaginam além da 

ideologia.

A informação é que 

o prefeito vai se afas-

tando cada vez mais 

do ex-presidente da Câmara, Arthur Lira, e fortalecendo laços com o 

deputado federal Alfredo Gaspar.

Nesse ritmo, JHC vai carimbando o passaporte para abrir as porteiras 

do Senado Federal em 2026.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Gasolina

Tristeza

Chapa forte Mediador

O meio artístico ala-

goano sofreu 2 perdas 

imensas na semana 

passada. A morte do 

músico Xamegui-

nho, um dos maiores 

talentos da sanfona no 

Nordeste brasileiro, e 

Edmilson Oliveira, ar-

tista plástico e escul-

tor da cidade de Paulo 

Jacinto, que ganhou o 

mundo europeu com 

sua arte.

Com a possibilidade 

da constituição de 

uma Federação Par-

tidária entre o Cida-

dania e o PSB, Régis 

Cavalcante, secretário 

Nacional do Cida-

dania, está animado 

com a possibilidade 

de construir uma cha-

pa forte para disputar 

vagas na Câmara 

Federal.

Ele tem conversado 

com várias lideranças 

e está relacionando 

nomes para colocar 

em evidência, assim 

que a hora chegar.

A chapa tende a com-

templar candidatos 

do Litoral ao Sertão.

O cara

Teca na briga

Arthur Lira é o relator do projeto que 

isenta do pagamento do Imposto de 

Renda quem ganha até R$ 5 mil.

O projeto foi encaminhado à Câma-

ra pelo governo Lula e Lira sinaliza 

que vai apresentar um texto que não 

alimente mais divergências entre o 

Planalto e o parlamento.

Nessa mediação o deputado alagoano 

segue tentando abrir novas portas pa-

lacianas, apesar das caras e bocas do 

seu colega paraibano, Hugo Motta.

A vereadora Teca Nelma (PT) partiu 

firme para cima da proposta do go-

verno municipal, enviada à Câmara 

de Maceió, pedindo a aprovação para 

um empréstimo de R$ 1,2 bilhão.

A vereadora bateu firme contrária à 

intenção do prefeito JHC e distribuiu 

seu posicionamento nas redes sociais, 

dizendo inclusive que Maceió já 

havia sido vendida à Braskem pela 

gestão municipal.

Teca Nelma deve ser voz isolada 

nessa briga contra o prefeito...

E em nome da guerra polarizada entre 

Governo Federal e o Congresso Nacio-

nal, o ex-presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP) apareceu na Globo News 

como o mediador, no caso do Imposto 

sobre Operações Financeiras (IOF), que 

taxa os super ricos.

Segundo Lira, chega um momento que 

“todos têm que dar um passo para trás. 

Só vai se resolver com conversa”.

Está dito. Resta saber quem vai recuar 

primeiro.
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Q 
ue uma rede de postos de combustíveis no País funciona como 

um verdadeiro cartel contra os interesses do consumidor, muita 

gente já havia denunciado, mas tudo em vão.

Agora, no entanto, a Advocacia Geral da União (AGU) decidiu investi-

gar postos de combustíveis e distribuidoras que não estão repassando 

ao consumidor as reduções de preços feitas nas refinarias.

Ou seja, uma prática nociva aos interesses da população.



O procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

manifestou-se pela rejeição 

da queixa-crime apresen-

tada pelo deputado federal 

e ex-presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), contra 

o senador Renan Calhei-

ros (MDB-AL). A decisão, 

fundamentada na imuni-

dade parlamentar prevista 

na Constituição, considera 

que as declarações de Renan, 

mesmo proferidas fora do 

ambiente do Congresso, 

estão protegidas por sua 

natureza política.

A ação movida por Lira 

teve origem em falas de 

Calheiros durante a inaugu-

ração de uma creche em Rio 

Largo, Alagoas, em maio de 

2023. Na ocasião, o senador 

acusou Lira de “privatizar 

a prefeitura de Maceió”, 

nomear aliados para cargos 

estratégicos e repetir práticas 

que, segundo ele, resultaram 

na paralisação do hospital 

Veredas. Renan afirmou 

que Lira “se beneficiou 

diretamente do orçamento 

secreto” e utilizou prefeitu-

ras para “lavar dinheiro”, 

práticas que, em sua visão, 

“precisam ser investigadas 

e exemplarmente punidas”.

As declarações de 

Calheiros incluíram críticas 

específicas, como a nomea-

ção da ex-prefeita de Campo 

Alegre para a diretoria finan-

ceira do Hospital Veredas, 

com o suposto objetivo de 

“drenar recursos públicos”. 

Lira, por sua vez, alegou que 

as acusações configuram 

crimes de calúnia, difama-

ção e injúria, agravados por 

terem sido feitas publica-

mente. Segundo o deputado, 

as falas são “infundadas e 

desprovidas de indícios” 

e têm como objetivo atacar 

sua honra.

Em seu parecer, Gonet 

destacou que as declarações 

de Renan estão amparadas 

pela imunidade parlamen-

tar material, que protege 

“quaisquer opiniões, pala-

vras e votos” de parlamenta-

res, mesmo fora do plenário, 

desde que relacionadas ao 

exercício do mandato. “As 

declarações atribuídas 

ao querelado possuem 

natureza eminentemente 

política”, escreveu o procu-

rador-geral, apontando que 

elas refletem a rivalidade 

notória entre os 2 parlamen-

tares.

Gonet reforçou sua argu-

mentação com precedentes 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), que reconhecem a 

conexão entre declarações 

públicas e o exercício da 

atividade política, especial-

mente em contextos de anta-

gonismo. “A jurisprudência 

considera haver a presunção 

de nexo entre o conflito e o 

debate político”, afirmou.

O parecer da Procura-

doria-Geral da República  

foi encaminhado ao minis-

tro André Mendonça, rela-

tor do caso no STF. Cabe a 

Mendonça decidir se acata 

a recomendação de Gonet, 

arquivando a queixa-crime, 

ou se submete o caso a 

julgamento. A decisão final 

será aguardada com aten-

ção, dado o peso político do 

embate entre Lira e Calhei-

ros.

“Querela”  entre Lira e Renan teriam natureza política

A  
s informações de 

bastidores que circu-

lam pelos corredores 

de Brasília (DF) afirmam 

que já é certa a nomeação 

da procuradora de Justiça 

do Ministério Público de 

Alagoas, Marluce Caldas, 

como ministra do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ). Há 

8 meses, aproximadamente, 

o nome de Caldas faz parte 

da lista tríplice que se encon-

tra nas mãos do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) para que ele defina a 

próxima nomeação ao STJ. 

Apesar do currículo que 

a torna apta para o cargo, 

Marluce Caldas esbarrou 

no jogo político, já que é tia 

do prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), que integra o partido 

do ex-presidente Jair Bolso-

naro e, além disso, acabou 

também sendo afetada 

pelo embate político entre 

o senador Renan Calheiros 

(MDB) e o deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas), 

na busca por construir seus 

“blocos” visando a disputa 

de 2026.

A informação de basti-

dor também repercutiu na 

coluna do jornalista Wadson 

Régis, no site AL1. 

De acordo com o jorna-

lista, o martelo foi de fato 

batido e a nomeação de 

Marluce Caldas deve acon-

tecer nos próximos dias, 

podendo até mesmo ser no 

início desta semana. 

Marluce Caldas conta 

com o apoio de diversos 

políticos alagoanos, de enti-

dades da Justiça e é reconhe-

cida pelo seu trabalho junto 

ao MP de Alagoas. 

Agora,  apesar das 

informações de bastido-

res darem como certo um 

“acordo” para a nomeação 

de Marluce Caldas, não se 

sabe ainda o que teria cons-

truído este acordo, já que 

pode impactar nas “costu-

ras” para as chapas majori-

tárias de 2026. 

O presidente Lula, 

por exemplo, ainda sonha 

em unir o senador Renan 

Calheiros e Arthur Lira em 

um mesmo bloco, mesmo 

com Calheiros já tendo dito 

o próprio presidente que 

não há chances de composi-

ção com o deputado federal.

Redação

Conflito

Paulo Gonet rejeita queixa-crime de Arthur 
Lira por falas proferidas por Renan Calheiros

Marluce Caldas aguarda decisão de Lula há 8 meses

Bastidores apontam como já certa 
a nomeação de Marluce Caldas
STJ, De acordo com coluna, procuradora alagoana deve assumir vaga nos próximos dias
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Renan Filho, durante o lançamento do 
VLT de Arapiraca, na capital do Agreste. 
Com a presença de Paulo confirmada, 
devem estar (e precisam estar lá) Renan 
Calheiros e Arthur Lira, que podem apa-
recer – finalmente - na fotografia. Ambos 
são aliados de 1ª hora do prefeito Luciano 
Barbosa. Arapiraca tem tudo para revelar 
o que a política quer saber.
Ah... e o silêncio de JHC sobre 2026?
Ajustando o cenário: O único apressado 
(mas no tempo dele) foi Renan Calheiros, 
que sentiu os arrepios do alerta e fez muita 
gente levantar da arquibancada. Também 
é correto afirmar que há competidores 

atrasados e que há parcerias desconectadas. 
Tudo, não há dúvida, porque o medo está 
fazendo todos recuarem.
É fato!

O que está posto nos dias atuais - já há 
algum tempo - é a clara divisão dos grupos 
– digamos – dominantes, da profissional 
política alagoana.
Está evidente que existem 2 grupos: Go-
verno x prefeito de Maceió. Também claro, 
como água de esgoto, que Arthur Lira e 
Renan Calheiros perambulam entre os 2.
Também está explícito que, caso Renan não 
dê um tempo nos afagos a JHC, seus alia-
dos de 1ª hora poderão expressar a aproxi-
mação com Arthur Lira.
Outro detalhe importante para os próximos 
dias, mais precisamente amanhã, será o 
posicionamento do maratonista e ministro 

6 de julho  |  2025 11Correio AlagoanoPolítica

Coluna do Wadson Régis

C   onfio na fonte, que nunca falhou (e 
não há de falhar – espero).
Está chegando ao fim a série política 

mais barulhenta dos últimos tempos para 
Alagoas. Chegando ao final com sucesso 
absoluto, sem feridos ou mortos, no que é 
possível dizer: ótimo para todos.
Marluce Caldas será nomeada para o STJ. 
A publicação sairá no Diário Oficial da 
União de hoje ou de amanhã. Prego batido 
e ponta virada.
Enigmático e silencioso, JHC está cami-
nhando de volta ao PSB, com indicativo 
forte de concluir o mandato de prefeito. Ele 
será o fiador da eleição de federal de João 
Caldas ou Marina Candia.
Com o radar 15 visualizando mau tempo 
para a reeleição de Lula, Renan Filho vai 
se desincompatibilizar do Ministério da 
Infraestrutura para disputar o Governo de 
Alagoas. Disse a fonte: “ele não se vê como 
senador de oposição. Prefere ser, como foi 
com Bolsonaro, governador na oposição”.  
Três detalhes para esta tríade: ainda que 
confiando 100% na fonte (que nunca falhou 
comigo) só acredito na nomeação da Mar-
luce Caldas. De JHC ficar até o final e de 
Renan Filho decidir disputar o Governo é 

preciso mais tempo.
Ah!!! Achou mesmo que era tudo? Dom Ca-
lheirão 15 e Dom De Lira 11 vão caminhar 
juntos e separados para o Senado. Isso, sim, 
é a política de Alagoas. Mas tem um deta-

lhe: falta combinar com Davi Davino Filho 
e Alfredo Gaspar (para o Senado).
Bois e cavalos voando. Vai lacrar na rede 
social kkk
PS.: Nunca vi um plano perfeito.

Prego batido e ponta virada. Marluce Caldas 
será ministra, JHC e Renan Filho...

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

O medo está fazendo todos recuarem
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Mercado

M 
aceió segue conso-

lidando sua posi-

ção como um dos 

destinos turísticos mais 

desejados do Brasil. De 

acordo com levantamento 

divulgado pela Decolar, 

empresa líder em tecnolo-

gia de viagens na América 

Latina, a capital alagoana 

aparece como o 3º destino 

nacional mais buscado 

para as férias de julho, atrás 

apenas de Gramado (RS) e 

do Rio de Janeiro (RJ).

O estudo, que apontou 

um crescimento de 12% 

na procura por hospeda-

gens em comparação ao 

mesmo período de 2024, 

reforça o interesse cres-

cente dos brasileiros por 

viagens dentro do país, 

especialmente para locais 

com clima agradável, bele-

zas naturais e boa relação 

custo-benefício. 

Nesse cenário, Maceió 

ganha destaque por unir 

praias paradisíacas, gastro-

nomia de excelência e 

infraestrutura turística de 

qualidade.

S e g u n d o  a  D e c o -

lar, além da valorização 

do turismo doméstico, 

também houve aumento 

nas buscas por destinos 

próximos na América do 

Sul, como Santiago, Bari-

loche e Buenos Aires. Mas, 

entre os destinos nacionais, 

Maceió se consolida como 

a principal escolha para 

quem quer aproveitar o sol 

e o mar, mesmo no inverno.

Com uma rede hote-

leira diversificada, passeios 

para todos os gostos e uma 

programação cultural que 

valoriza as tradições locais, 

Maceió se prepara para 

receber um grande volume 

de turistas nas próximas 

semanas.

Confira o ranking 

nacional da Decolar para 

julho de 2025: Gramado 

(RS), Rio de Janeiro (RJ) e 

Maceió (AL).

A expectativa é que o 

fluxo de visitantes impacte 

positivamente toda a cadeia 

produtiva do turismo local, 

gerando emprego, renda 

e fortalecendo cada vez 

mais a economia da capital 

alagoana.

A expectativa é que o 

fluxo de visitantes impacte 

positivamente toda a cadeia 

produtiva do turismo local, 

gerando emprego, renda 

e fortalecendo cada vez 

mais a economia da capital 

alagoana.

Belezas naturais e clima estão entre os principais atrativos da capital

Maceió é 3º destino mais buscado 
do Brasil para as férias de julho
Turismo, Levantamento mostra crescimento no interesse por destinos nacionais



Ainda não foi dessa vez 
O CRB, mais uma vez, perdeu jogando fora. Com 
uma vitória apenas na Série B, o CRB foi derro-
tado pelo Atlético Goianiense, na última 5ª feira, 
por 2 a 1. Fez 1 a 0 aos 5 minutos de jogo e tomou 
a virada. 
É o 3º jogo seguido com derrota. Perdeu para 
Ferroviário/SP, América/MG e Atlético/GO.
Com certeza, ao final dessa rodada, o CRB cairá 
de posição na classificação.

Os brasileiros 
No caso dos clubes brasileiros foi conquistada uma soma que não só vai aliviar os 
cofres, exceto para Flamengo e Palmeiras que são clubes ricos, mas os recursos vão 
deixar Fluminense e Botafogo com condições bem favoráveis para investir na nova 
abertura da janela do futebol brasileiro de 10/07 a 02/09. Em 1 só competição dispu-
tada todos os clubes fizeram um caixa especial, por isso a vontade de participar de um 
evento como esse.

Valores dos brasileiros 
Só com os 4 clubes brasileiros a 
Fifa já disponibilizou um total de 
R$ 217,5 milhões, um montante 
bem considerável. Apesar de 
todo esse dinheiro, o presidente 
da La Liga - a Liga Espanhola de 
Futebol - diz que vai trabalhar 
para que a Copa do Mundo não 
seja mais realizada. Segundo ele, o 
evento no meio do ano atrapalha o calendário e a preparação dos times europeus para os 
campeonatos de cada País.

A    Copa do Mundo de Clubes de Futebol da Fifa 2025, com certeza, é a mais 
rica competição do Mundo do esporte. Talvez só perca para o Mundial de 
Seleções, com valores ainda não divulgados para o evento de 2026 nos EUA, 

Canadá e México. Acredito até que já tenha superado os valores pagos em relação 
à Copa do Mundo de 2022, no Catar. Cada um dos 32 clubes convidados para a 
competição já garantiu um dinheiro muito bom pela participação, além do valor 
ganho por resultado. 
Por cada Continente a Fifa definiu um valor. Os clubes europeus tiveram uma 
cota total na 1ª fase de 214,8 milhões; os clubes da América do Sul uma cota de 84,3 
milhões; da América do Norte 52,9 milhões; Ásia e África 52,9 milhões; Oceania 19,8 
milhões. É ou não é muito dinheiro na jogada.

Além do prestígio, 
a riqueza

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Rodada do 

brasileiro

Na rodada para os alago-
anos, na semana passada, 
o CRB já atuou na 5ª feira. 
A expectativa, agora, é 
em relação a CSA, ASA 
e Penedense. O CSA vai 
receber o líder da Série 
C, o Caxias, no Estádio 
Rei Pelé. O ASA também 
joga em casa, diante do Sergipe, enquanto o Pene-
dense vai até Lagarto enfrentar o time da casa para 
cumprir tabela. Por sinal o time ribeirinho tem 10 
partidas realizadas e ainda não venceu.

Campanhas feitas

Mesmo reconhecendo a campanha feita por CSA 
e CRB ainda acho que poderia ser melhor em rela-
ção aos jogadores contratados para essa tempo-
rada. Quando você se aproxima da última janela 
de contratações, que será aberta em breve, e chega 
à conclusão que precisa de reforços é porque 
falhou em algum momento.
O CRB ainda fala em zagueiro, volante e atacante. 
Para quem trouxe recentemente 5 reforços, inclu-
sive para essas posições, fica claro que poderia 
trazer mais reforços para esses setores. 
Tem jogador no CRB que ainda não vestiu a 
camisa e a competição já passou de 1/3 dos jogos.
No CSA não é muito diferente. Com uma folha 
considerada alta para os padrões da Série C do 
Brasileiro, o clube ainda vai investir em 3 jogado-
res: zagueiro, meia e atacante. 
A exemplo do CRB, o CSA contratou um lateral 
para jogar e o atleta chegou abaixo de suas reais 
condições físicas.
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

Turismo responsável: 
segurança em primeiro lugar
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V  
iajar é um dos grandes prazeres 

da vida. Descobrir paisagens 

inusitadas, sabores exóticos e 

culturas distintas amplia os horizontes 

e nos conecta ao mundo de forma única. 

Mas, em meio ao encantamento do novo, 

um aspecto essencial precisa ser mantido 

em foco: a segurança do viajante. Em 

tempos em que as redes sociais impulsio-

nam experiências cada vez mais radicais 

e destinos pouco explorados ganham 

notoriedade, a cautela tornou-se um pilar 

indispensável no planejamento de qual-

quer viagem.

Episódios recentes envolvendo passeios 

turísticos que terminaram em 

tragédia servem como alerta 

para viajantes e profissionais da 

área. Situações que, em teoria, 

deveriam oferecer diversão, 

revelaram falhas operacionais e a 

ausência de protocolos mínimos 

de segurança, com consequên-

cias irreversíveis. Embora sejam 

considerados casos isolados, tais 

acontecimentos refletem uma 

realidade que exige regulamen-

tação mais rigorosa, fiscalização 

eficiente e, sobretudo, uma cons-

cientização mais ampla por parte dos próprios 

viajantes de não se atentar apenas a preços 

atrativos ou cenários instigantes, mas entender 

que a experiência positiva deve ser baseada 

em manter sua integridade: física, emocional e 

legal.

Ao escolher uma atividade, por mais inofensiva 

que pareça, é indispensável contratar empresas 

regularizadas, que contem com profissionais 

capacitados e, idealmente, licenciados pelos 

órgãos competentes. Guias certificados, por 

exemplo, não apenas dominam o conteúdo 

histórico e cultural, mas são treinados em 

primeiros socorros, protocolos de evacuação e 

medidas preventivas de risco. O mesmo vale 

para agências sérias, que operam com seguro, 

conhecem os trâmites legais e prezam pela 

transparência nas condições oferecidas.

Outro ponto essencial é o conhecimento dos 

próprios direitos enquanto turista. Muitos 

viajantes, especialmente em destinos interna-

cionais, desconhecem que podem — e devem 

— exigir garantias mínimas de segurança, 

solicitar credenciais dos profissionais envolvi-

dos e recusar atividades que não ofereçam os 

equipamentos adequados ou condições ideais 

de operação. Uma escolha impensada, sem as 

devidas verificações, pode ser a tênue fronteira 

entre uma lembrança inesquecível e um episó-

dio traumático.

Em uma viagem ao Cazaquistão, durante um 

passeio de um dia aos lagos da região, percebi 

que o motorista designado para a excursão 

(que também atuaria como guia) demonstrava 

sinais claros de exaustão 

ao volante. Identifica-

mos o risco, conversa-

mos com ele de forma 

respeitosa, permitimos 

que descansasse na 1ª 

parada e informamos 

a empresa sobre a 

situação. A experiência 

reforçou a importância 

de observar a conduta e 

o preparo dos profissio-

nais contratados. Estar 

atento a esses detalhes, 

muitas vezes negligenciados, é uma atitude 

de responsabilidade que pode fazer toda a 

diferença na preservação da própria segu-

rança.

A tecnologia tem sido uma aliada importante 

da segurança turística. Muitos destinos, 

sobretudo os mais remotos ou sujeitos a 

desastres naturais, já adotam sistemas de 

rastreamento via GPS em excursões, permi-

tindo monitoramento em tempo real de 

grupos em trilhas, safáris ou expedições marí-

timas. Aplicativos de alerta de risco climático 

e geológico também ajudam a prever tsunamis, 

terremotos, tempestades e até erupções vulcâ-

nicas, comuns em certas regiões do sudeste 

asiático e América Central. Em locais de alta 

vulnerabilidade, o turista informado faz toda a 

diferença: checar o histórico climático, acompa-

nhar recomendações das autoridades locais e 

entender os riscos do terreno não é excesso de 

zelo, mas uma demonstração de inteligência 

emocional e responsabilidade.

O turismo responsável é uma necessidade. 

Ele envolve a sustentabilidade ambiental, o 

respeito às comunidades locais, a valorização 

da vida e da integridade dos próprios visitan-

tes. Um passeio de barco, um salto de paraque-

das, uma trilha no deserto ou um voo de balão 

podem, e devem, ser experiências marcantes. 

Mas jamais às custas da segurança.

Portanto, da próxima vez que for escolher uma 

atração ou experiência, lembre-se: ela só vale a 

pena se for vivenciada com consciência, profis-

sionalismo e responsabilidade. Porque voltar 

para casa em segurança não é apenas o fim da 

viagem — é o que a torna completa.
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D     
urante as férias 

escolares, o público 

infantil passa mais 

tempo em casa e com a 

família. E para evitar que 

eles estejam por muitas 

horas nas telas, o que 

compromete o desenvol-

vimento neuromotor, a 

pedagoga Scheylla Maria, 

que atua no Hospital 

da Criança de Alagoas 

(HCA), em Maceió, apre-

senta atividades que os 

pais e responsáveis podem 

praticar com os seus filhos 

durante esse período. 

Com o recesso das 

atividades escolares, as 

crianças e os adolescentes 

criam uma grande expec-

tativa do que fazer no 

período das férias. Poder 

acordar mais tarde, viajar 

e ter uma conexão maior 

com a família são alguns 

dos momentos vividos 

durante os dias de recesso.

A pedagoga hospita-

lar explica que a pausa 

da atividade escolar é 

importante para o desen-

volvimento infantil, o que 

também se configura em 

uma ação de saúde mental.  

“ O  r e c e s s o  é  u m 

grande aliado do desen-

volvimento infantil, pois 

estimula a aprendizagem, 

trabalha a autonomia e o 

bem-estar das crianças”, 

afirma Scheylla Maria.

Para evitar o excesso de 

telas e estimular as tarefas 

manuais, a profissional da 

educação propõe algumas 

atividades para os pais e 

responsáveis fazerem com 

os pequenos. 

“Algumas propostas 

interessantes são leitura 

coletiva de acordo com 

a faixa etária da criança, 

atividades de artes com 

materiais simples e culiná-

ria em família com receitas 

mais fáceis. Além disso, 

até atividades corriquei-

ras como organizar a casa 

podem ser divertidas, 

desde que sejam execu-

tadas de forma lúdica”, 

acrescenta a pedagoga.

Família, Crianças e adolescentes criam uma grande expectativa do que fazer no recesso

Pedagoga dá dicas sobre atividades 
com as crianças durante as férias

Atividades lúdicas são sempre bem-vindas para o público infantil e afasta os pequenos das telas
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

U 
m trágico acidente 

marcou o fim dos 

festejos juninos em 

Maceió. Genilson Lucena 

de Freitas, de 47 anos, foi 

encontrado morto em 

cima de uma estrutura de 

camarote que estava sendo 

desmontada no bairro de 

Jaraguá. A perícia do Insti-

tuto de Criminalística de 

Maceió confirmou que a 

causa da morte foi eletro-

plessão, provocada por 

uma descarga elétrica. 

Segundo a perita crimi-

nal Neuma Oliveira, a 

vítima sofreu uma descarga 

elétrica no pé direito, que 

chegou a perfurar a bota de 

proteção que ele usava. No 

local do acidente, foi iden-

tificado um cabo de alta 

tensão próximo ao corpo, 

o que reforça a tese de um 

acidente elétrico. A perícia 

só pôde ser realizada após 

a concessionária de ener-

gia interromper o forneci-

mento na área. O Corpo de 

Bombeiros Militar também 

foi acionado para retirar o 

corpo da estrutura.

A Polícia Científica 

informou que os laudos 

periciais, tanto do local 

quanto do exame cadavé-

rico, estão em elaboração 

e serão encaminhados ao 

2º Distrito Policial, respon-

sável pela investigação, 

e ao Ministério Público 

do Trabalho de Alagoas, 

considerando que o inci-

dente ocorreu durante uma 

atividade laboral. A análise 

técnica busca esclarecer as 

circunstâncias do acidente, 

identificar possíveis respon-

sáveis e verificar se houve 

negligência nas normas de 

segurança do trabalho ou 

nas instalações elétricas em 

áreas de risco.

O corpo de Genilson 

Lucena já foi submetido à 

necropsia e aguardava a 

chegada da família, que é do 

Rio Grande do Norte, para 

liberação e sepultamento. 

De acordo com dados da 

Polícia Científica, o número 

de mortes por eletroplessão 

em Alagoas aumentou em 

2025, com 22 casos registra-

dos até o momento.

genilson Lucena foi encontrado morto sobre estrutura de camarote dos festejos juninos

Perícia confirma: trabalhador do 
RN foi eletrocutado em Jaraguá
Acidente, A vítima sofreu uma descarga elétrica no pé direito, conforme o laudo pericial



Pressionada pela queda 
no preço de diversas 
commodities, bens primá-
rios com cotação interna-
cional, e pelo consumo 
de importados, a balança 
comercial registrou o supe-
rávit mais baixo para meses 
de junho em 6 anos. 

No mês passado, o país 
exportou US$ 5,889 bilhões 
a mais do que importou, 
queda de 6,9% em relação 

ao registrado no mesmo 
mês de 2024.

Os números foram 
divulgados pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic). O supe-
rávit em junho é o menor 
desde 2019, quando o 
resultado positivo ficou em 
US$ 4,362 bilhões.

A balança comercial 
acumula superávit de US$ 
30,092 bilhões nos 6 primei-
ros meses de 2025. O valor 
representa queda de 27,6% 

em relação aos mesmos 
meses do ano passado e é 
o pior para o período desde 
2020, quando houve supe-
rávit de US$ 22,295 bilhões.

Parte do recuo no 
valor acumulado ocorreu 
porque a balança comer-
cial teve déficit de US$ 
471,6 milhões em fevereiro, 
motivado pela importa-
ção de uma plataforma de 
petróleo.

As exportações subiram 
levemente, mas as importa-
ções cresceram ainda mais. 

Em junho, o país expor-
tou US$ 29,147 bilhões, 
alta de 1,4% em relação 
ao registrado no mesmo 
mês do ano passado. Esse 
é o terceiro maior valor da 
história, só perdendo para 
junho de 2022 e 2023.

As importações soma-
ram US$ 23,257 bilhões, 
alta de 3,8% na mesma 
comparação. O valor é 
o 2º maior valor da série 
histórica para o mês, só 
perdendo para junho de 
2022.

Ao analisar a quan-
tidade exportada e os 
preços médios, o volume 
de mercadorias exporta-
das subiu 6,1%. Os preços, 
no entanto, recuaram 4,3% 
em média na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado, refletindo a queda 
no valor das commodities.

Nas importações, a 
quantidade subiu 5,8%, 
impulsionada pelo cresci-
mento econômico, mas os 
preços médios recuaram 
1,1%.

A
pós 7 meses conse-
cutivos de declínio, o 
Índice de Confiança 

do Empresário do Comércio 
(Icec) de Maceió apresentou, 
em junho, um crescimento 
tímido, mas significativo, 
de 0,93%, alcançando 97,7 
pontos. Apesar de ainda 
estar abaixo dos 100 pontos 
considerados satisfatórios, 
a alta marca a 1ª eleva-
ção do ano, sinalizando 
uma melhora pontual no 
varejo da capital alagoana, 
segundo dados da pesquisa 
realizada pelo Instituto 
Fecomércio AL em parceria 
com a Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC).

O aumento foi mais 
expressivo nas pequenas 
empresas (com até 50 empre-
gados), que registraram 
um crescimento de 1,04% 
na confiança, enquanto as 
empresas de maior porte 

(acima de 50 empregados) 
sofreram uma queda de 
6,26%. Como o comércio de 
Maceió é majoritariamente 
composto por pequenos 
negócios, o resultado é visto 
como positivo. “As peque-
nas empresas mostraram 
maior resiliência, especial-
mente no setor de bens 
não-duráveis, que manteve 
crescimento estável. Já os 
segmentos de bens duráveis 
e semiduráveis enfrentam 
dificuldades estruturais, 
sensíveis às restrições de 
crédito e à renda das famí-
lias”, explicou Francisco 
Rosário, assessor econômico 
do Instituto Fecomércio AL.

O Icec é composto por 3 
subindicadores. Em junho, o 
Índice de Condições Atuais 
do Empresário do Comér-
cio (Icaec) destacou-se com 
um crescimento de 6,9%. 
Por outro lado, o Índice de 
Expectativa do Empresá-
rio do Comércio (Ieec) caiu 
1,3%, refletindo cautela, 
enquanto o Índice de Inves-

timento do Empresário do 
Comércio (Iiec) permaneceu 
praticamente estável, com 
uma leve retração de 0,1%.

Apesar da cautela, 
as expectativas futuras 
dos empresários seguem 
no campo do otimismo, 
embora com menor ímpeto 
para contratações e investi-
mentos.

No varejo, os resulta-
dos variam por segmento. 
O setor de bens semidurá-
veis, como vestuário, teci-
dos e calçados, registrou 
quedas de 5,29% no compa-

rativo mensal e de 10,39% 
na comparação anual. Já 
o segmento de bens durá-
veis, que inclui eletroele-
trônicos, móveis, materiais 
de construção e veículos, 
apresentou uma alta mensal 
de 0,76% e um crescimento 
anual de 2,02%. No setor de 
bens não-duráveis, como 
supermercados, farmácias 
e perfumarias, houve um 
aumento mensal de 1,79%, 
mas uma queda anual de 
9,28%.

Segundo Rosário, o recuo 
no setor de vestuário reflete 

a redução do consumo e o 
endividamento das famí-
lias, enquanto os supermer-
cados mostram resiliência 
devido à demanda por bens 
essenciais. Já os bens durá-
veis apresentam uma leve 
recuperação, limitada pelo 
acesso restrito ao crédito. 
“Embora a melhora mensal 
seja um sinal positivo, o 
desempenho anual revela 
fragilidades estruturais 
no varejo local”, afirmou o 
economista.

Apesar do crescimento 
na margem, a confiança 
dos empresários maceioen-
ses ainda enfrenta desafios 
em um cenário econômico 
marcado por incertezas, 
com a comparação anual 
apontando uma queda de 
3,93% no Icec. A pesquisa 
da Fecomércio AL e da 
CNC destaca a importân-
cia de monitorar esses indi-
cadores para entender as 
tendências e planejar ações 
que fortaleçam o comércio 
na capital.

Consumo, Crescimento de índice ainda é tímido e empreendedores agem com cautela

Confiança do empresário em Maceió 
registra alta após 7 meses de queda

Setor está ressabiado e confiança é maior em pequenas empresas

Com alta nas importações, balança comercial 
tem menor superávit para junho em 6 anos

Mdic

Redação

Agência Brasil
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Variedades

O 
mês de julho é dedi-

cado à conscienti-

zação, prevenção 

e combate ao câncer de 

cabeça e pescoço — doença 

que pode atingir áreas como 

boca, laringe, garganta, 

nariz, tireoide, entre outras. 

Para 2025, o Instituto 

Nacional do Câncer (Inca) 

estima que 39.550 novos 

casos desse tipo de câncer, 

incluindo os cânceres de 

cavidade oral, laringe e 

tireoide, sejam diagnostica-

dos no Brasil.

A cirurgiã de cabeça e 

pescoço Ana Carolina Pastl 

destaca a importância da 

campanha Julho Verde para 

alertar a população sobre os 

sinais e os fatores de risco. 

“Esse é um tipo de câncer 

que pode se desenvolver 

em diferentes regiões da 

cabeça e do pescoço, como 

orofaringe, seios nasais, 

nasofaringe, órbita, couro 

cabeludo e pele do rosto. 

Quando identificado na 

fase inicial, as chances de 

cura podem chegar a 90%”, 

afirma a especialista.

Entre os principais 

sintomas estão: nódulo no 

pescoço, manchas brancas 

ou avermelhadas na boca, 

ferida que não cicatriza 

após duas semanas, dor de 

garganta que persiste por 

mais de 15 dias, dificuldade 

ou dor ao engolir e rouqui-

dão prolongada. “Esses 

sintomas podem indicar 

tanto doenças benignas 

quanto malignas. Por isso, 

ao notar qualquer sinal de 

alteração, é essencial procu-

rar um cirurgião de cabeça 

e pescoço o quanto antes 

para garantir um diagnós-

tico precoce e, se necessário, 

iniciar o tratamento o mais 

rápido possível. Em casos 

de nódulos na tireoide ou 

alterações hormonais, a 

avaliação por um endocri-

nologista também é funda-

mental”, orienta a médica.

Ana Carolina também 

chama atenção para os prin-

cipais fatores de risco, que 

envolvem tanto aspectos 

comportamentais quanto 

ambientais e genéticos. 

Entre eles, estão o taba-

gismo, consumo excessivo 

de álcool, exposição ao sol 

sem proteção adequada, 

obesidade e histórico fami-

liar. “Estudos indicam que 

o uso combinado de álcool 

e cigarro aumenta significa-

tivamente o risco de desen-

volvimento de câncer na 

cavidade oral. Os primeiros 

sinais da doença podem 

surgir anos após a exposição 

contínua a esses fatores”, 

conclui.

Ao perceber sintomas, paciente deve buscar avaliação médica

Câncer de cabeça e pescoço: cirurgiã alerta 
para a prevenção e o diagnóstico precoce 
Julho Verde, Inca indica que 3.550 novos casos desse tipo de câncer seja diagnosticado no país em 2025

A audição é o único 

sentido humano que perma-

nece ativo 24 horas por dia, 

até mesmo durante o sono. 

Ignorar o impacto da polui-

ção sonora nos espaços 

urbanos pode trazer gran-

des consequências para a 

qualidade de vida e até para 

a saúde da população.

Para ampliar o conhe-

cimento sobre o tema, o 

Conselho de Arquitetura 

e Urbanismo de Alagoas 

(CAU/AL) promoveu na 

semana passada, a palestra 

“Quem precisa de projeto 

acústico?”. Um evento 

gratuito que busca ampliar 

o conhecimento profissio-

nal sobre o conforto sonoro 

nos projetos arquitetônicos e 

urbanísticos.

A palestra foi minis-

trada pela especialista Sofia 

Oliveira, arquiteta e urba-

nista integrante Sociedade 

Brasileira de Acústica –  

Regional Nordeste (Sobrac/

NE).

Ela alerta que ruídos 

excessivos ou mal controla-

dos em ambientes urbanos 

e construídos podem gerar 

estresse, dificultar a concen-

tração nos estudos e traba-

lho, interação social e até 

impactar na saúde mental. 

E que muitos ainda não 

percebem o poder do som 

na experiência humana.

“A acústica busca contro-

lar o comportamento do som 

no ambiente. Em um projeto, 

ela define se um espaço será 

um refúgio de tranquilidade 

ou uma fonte de incômodo 

invisível. Nosso objetivo é 

mostrar como o conheci-

mento técnico em acústica 

é uma ferramenta poderosa 

para gerar valor e bem-estar 

nas construções e no urba-

nismo, visando qualidade de 

vida”, explica a especialista. 

O presidente do CAU/AL, 

Geraldo Majela Faria, diz 

que, apesar de relevante, a 

acústica não é uma disciplina 

aprofundada na graduação 

de arquitetura e urbanismo. 

Ao promover o debate 

e o conhecimento científico 

no tema, o CAU/AL busca 

reforçar a relevância de 

arquitetos e urbanistas no 

planejamento de ambientes 

verdadeiramente confortá-

veis e funcionais, inclusive 

nos espaços públicos.

Acústica é tema urgente para qualidade de vida 
nas cidades e ganha debate entre os arquitetos

Conforto e saúde



Prazer encontrar Milena Andrade 
no jantar da ultima 5ª feira, jornalista 
alagoana radicada em Brasília apro-
veitando 1 semaninha de folga para 
recarregar as baterias em Maceió. 
Literalmente querida de muitos anos

Em São Paulo, num jantar com Jiyad 

Jihad Jaber (empresário filho de liba-
neses), Alexandre Lima, que sempre 
aproveita para encontrar amigos na 
maior cidade da América Latina e que 
oferece o melhor da gastronomia 
mundial

Sem cadeiras vazias no salão 
superior do Maria Antonieta na 
última 5ª, quando o chef Breno 

Gama arrasou no jantar promovi-
do pela Associação Brasileira de 
Sommeliers harmonizando seus 
incríveis pratos com Prosecco 
e Pinot Grigio ambos Freixenet, 
Barbera D’Asti Ricossa, Barolo 
Castelvechio e Limoncello Villa 
Massa. Aqui, o anfitrião entre o 
sommelier Gianni Tartari e o 
presidente ABS Augusto César 

Cruz. Voltei feliz pra casa

Carlito Lima celebrando os 90 anos de sua irmã Rosita Lima 
neste último dia 6, devidamente festejada por todos da nume-
rosa família e amigos. Daqui, reforço parabéns para ela, que era 
muito amiga de meus pais Hilza & Rubens

Em São Paulo, na recente reunião da Academia Paulista 
de Letras, em plenário do Clube Atlhetico Paulistano 
lotado, bate-papo aberto a convidados, como Alberto 

Rostand Lanverly, presidente da Academia Alagoana 
de Letras, aqui com Leandro Karnal, Imortal da APL

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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abandono de 

idoso ou pessoa 

com deficiência 

terá pena maior

N
o Dia Internacional das Cooperativas, celebrado ontem, 6 coope-

rativas de reciclagem de Alagoas se destacam no cenário nacional 

ao atingir um alto nível de maturidade organizacional e registrar 

os melhores indicadores de renda média para cooperados. Os resultados 

fazem parte do mais recente relatório de diagnóstico do programa Ser+, da 

Braskem, que acompanha e orienta 23 cooperativas em 5 estados, revelando 

crescimento tanto na renda quanto na nota geral em comparação a 2023. O 

diagnóstico realizado pelo programa Ser+ avaliou que as cooperativas parti-

cipantes em Alagoas (Coopvila, Cooprel Antares, Cooplum, Cooprel Bene-

dito Bentes, Coopmundaú e Coopmar) alcançaram a classificação máxima 

na metodologia que avalia regularização jurídica, gestão administrativa, 

gestão de pessoas, coleta de materiais, gestão operacional e estratégia de 

negócios. Todas proporcionam aos seus cooperados renda acima do salário 

mínimo, entre R$ 1,6 mil e R$ 2,5 mil.  “As cooperativas alagoanas se torna-

ram referência nacional no programa Ser+, não apenas pelos indicadores 

de gestão, mas principalmente pela capacidade de gerar renda digna para 

os cooperados. Isso demonstra que o modelo cooperativista, quando bem 

estruturado, pode ser uma ferramenta poderosa de transformação social”, 

afirma Milton Pradines, gerente de Relações Institucionais da Braskem em 

Alagoas. O relatório do Ser+ aponta que a maior força das cooperativas 

alagoanas está na gestão administrativa e financeira, além da regularização 

jurídica e contábil. Juntas, as organizações respondem pelo sustento de mais 

de 150 cooperados e processam centenas de toneladas de resíduos por mês. 

Cooperativas têm alto nível 

de maturidade organizacional
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Fatos na Mira

Quem for condenado 

pelo crime de abando-

no de idoso ou pessoa 

com deficiência poderá 

passar a cumprir pena 

de 2 a até 5 anos de 

prisão e multa. Se esse 

abandono resultar na 

morte da pessoa, a 

pena será de 14 anos 

de reclusão. Se resul-

tar em lesão grave, 

poderá haver reclusão 

de 3 a 7 anos, além de 

multa.Essas penas são 

determinadas pela Lei 

15.163, sancionada sem 

vetos pelo presidente 

da República em exer-

cício, Geraldo Alck-

min, e publicada no 

Diário Oficial da União 

da 6ª feira passada.

Reforma Eleitoral deve 

ser votada na CCJ do 

Senado na 4ª

O projeto do Novo Código Eleitoral 

(PLP 112/2021) será votado na Comis-

são de Constituição e Justiça (CCJ) 

na 4ª feira, a partir das 9h. A data foi 

acertada na reunião da CCJ de 11 de 

junho, diante da falta de acordo para 

que a matéria fosse votada na ocasião. 

O relator do projeto, senador Mar-

celo Castro (MDB-PI), informou que 

pretende protocolar o seu parecer 

no máximo até a 3ª feira, para que os  

senadores integrantes da comissão 

estudem o texto antes da votação. Ele 

também disse que a matéria será leva-

da ao Plenário assim que for aprovada 

na CCJ. Para Castro, o ideal seria o 

Senado aprovar o projeto ainda em ju-

lho. Ele lembrou que a matéria passou 

na Câmara dos Deputados em 2021. 

Como foi modificado no Senado, o 

projeto será enviado para nova análise 

dos deputados. “Se for aprovado até o 

final de setembro, poderá viger para as 

eleições de 2026”, argumentou.


